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PROJETO PRESTO-ÓPERA: RELATO DE EXPERIÊNCIA COMO PIANISTA COLABORADOR NA MONTAGEM DE UMA OBRA DE CONCERTO
Lindberg Luiz da Silva Leandro (1), Amarilis Rebuá de Mattos (3).
Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes / Departamento de Educação Musical / PROBEX
RESUMO
O projeto Presto-Ópera desenvolve um trabalho de complementação do aprendizado do ensino do canto e do pianista correpetidor de ópera junto aos alunos da Licenciatura em Música do Departamento de Educação Musical da UFPB, e pessoas da comunidade tenham envolvimento com o canto, utilizando metodologias específicas na preparação e execução de espetáculos. Neste artigo descrevemos nossa experiência na preparação da obra de concerto Glória de Vivaldi.
Palavras-Chave: Presto-Ópera, Pianista colaborador, Obra de concerto.
INTRODUÇÃO
O projeto Presto-Ópera tem como um dos objetivos principais preparar peças de concerto e obras cênicas musicais com alunos de canto da UFPB e com cantores voluntários da comunidade. Com isso, estamos promovendo o desenvolvimento do aprendizado vocal e pedagógico dos alunos da graduação do curso de Educação Musical, através do exercício da interpretação cênica para apresentações públicas, assim como promovendo os processos didáticos da confecção de cenários e figurinos, adaptações musicais, por meio da realização de parcerias com os professores das referidas disciplinas. 
Existe a necessidade de promover a aproximação e adaptação dos alunos da Licenciatura em Música da UFPB aos seus possíveis futuros ambientes de trabalho através de espetáculos-aulas, algo pouquíssimo abordado durante o curso de canto, pois os alunos não adaptam o canto à atuação cênica, fato que tem sido observado nos recitais apresentados.

Considerando que a ópera é a forma musical completa e agradável, envolvendo música, teatro, dança, artes plásticas, cantores da comunidade participam de forma didática e prática, despertando a curiosidade e imaginação dos jovens, contribuindo assim para sua formação cultural. 

Em todos os espetáculos montados, há sempre a preocupação de interligar as diferentes manifestações artísticas e culturais em um evento musical, possibilitando a utilização da linguagem contemporânea para difundir as artes clássicas tornando-se uma experiência única para os alunos participantes do projeto.

Não deixamos de promover a inclusão social numa área dita elitista através do intercâmbio artístico-cultural unindo cantores líricos, músicos sinfônicos com dançarinos pertencentes a comunidades carentes, levando a ópera e obras de concerto para aqueles que nunca ou pouco tiveram contato com este tipo de atividade cultural.
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
Para a realização dos processos almejados, adotamos como fundamento o método teatral de ópera de Stanislavski, como a formação dos personagens até a montagem cênica total da obra a ser desenvolvida, visando atualização da mesma. Tal linha de pensamento se ajusta ao eixo do presente projeto, pois tem sido utilizado em quase todas as escolas de ópera da atualidade e buscam a construção de futuros profissionais aptos a partilhar os saberes e o encontro entre os atores envolvidos e a sociedade. 
RESULTADOS
A primeira parte do projeto consistiu no trabalho em conjunto, preparação de vozes solistas, desenvoltura no palco e apresentação de resultados para comunidades de João Pessoa e Recife com o ‘Glória de Antônio Vivaldi’ (1678-1741), escrito para solistas, coro e orquestra. Foram feitas parcerias com a Orquestra Juvenil da UFPB e com o Coro dos Alunos do Conservatório Pernambucano de Música, com o Maestro da orquestra Geraldo Rocha, coordenadora da orquestra Luceni Caetano e coordenadora do coro Evani Barbosa. Organizamos 2 (duas) apresentações: na Basílica de Nossa Senhora das Neves dia 12 de agosto de 2009 e no Seminário Teológico Batista de Recife dia 19 de Agosto do mesmo ano.

INTEGRAÇÃO ENTRE AS ÁREAS DE CONHECIMENTO
Parte importante do nosso projeto foi a integração da Orquestra Juvenil da UFPB com coral e solistas participantes da Presto Ópera na execução da obra proposta, na qual os cantores tiveram sua primeira experiência em cantar com orquestra e vice-versa, (jovens músicos tocaram pela primeira vez acompanhando cantores e coro numa obra de repertório de grande dificuldade), visto que foi a primeira vez que foi executada nas cidades de João Pessoa-PB e Recife-PE.

PUBLICAÇÕES/PRODUÇÃO
Durante a apresentação do ‘Glória de Vivaldi’ na Basílica de Nossa Senhora das Neves em João Pessoa, foi gerado um DVD para registro do evento e para um estudo posterior individual do desenvolvimento de cada participante, produzindo uma triagem suficiente para os integrantes da Presto Ópera.
DIVULGAÇÃO DO EVENTO
Para que o público em geral participasse do evento como espectador, foram feitas divulgações através de programas de televisão de grande audiência, cartazes e comunicação nas instituições onde foram realizadas as duas apresentações. O resultado foi que nos dois eventos o público compareceu efetivamente em ambas as apresentações. Em João Pessoa a Basílica de Nossa Senhora das Neves esteve lotada, tanto que inúmeras pessoas tiveram que assistir ao evento de pé por falta de assentos.
IMPACTO SOCIAL
Aconteceu a interação do público da comunidade que freqüenta a Basílica de Nossa Senhora das Neves juntamente com o público em geral que assistiu pela televisão a divulgação do evento. Como foi divulgado que o referido concerto aconteceria logo após a missa das 18:00, portanto às 19:00 aproximadamente, no final da missa, as pessoas começaram a chegar obedecendo ao chamado da televisão, lotando a igreja. Com isto, os participantes da Presto Ópera que tiveram pela primeira vez a experiência de se apresentar para um público tão grande, dando a oportunidade a todos de conhecer uma obra prima do compositor Antônio Vivaldi.

DIFICULDADES
As dificuldades de transporte e alimentação para alunos e professores na realização dos ensaios e apresentações em João Pessoa e Recife foram solucionadas pela parceria que aconteceu entre o DEM, o DEMUS através do CCHLA, e o Conservatório Pernambucano de Música, entidade governamental parceira nesta empreitada, que providenciaram transporte e alimentação para todos durante os ensaios coletivos em que aconteceu deslocamento de participantes de uma cidade para outra.
DESENVOLVIMENTO
Nesta primeira parte do projeto foi realizado o desenvolvimento do trabalho em conjunto de dois segmentos musicais: a orquestra e o coral. Houve a preparação das vozes solistas, alunos de canto começaram a aprender a desenvoltura no palco e suas tradições em relação ao comportamento e visual de palco quando tiveram pela primeira vez contato com o público durante as apresentações para comunidades de João Pessoa e Recife.
Com este primeiro embasamento de experiências, tornou-se possível realizar a segunda parte do projeto da Presto Ópera que foi a montagem e apresentação de uma ópera, envolvendo música, cena teatral, figurinos e novas experiências de palco em cenários e contextos diferentes, necessários para a formação de um cantor e principalmente para um futuro professor de canto.
RELATO DE EXPERIÊNCIA COMO PIANISTA COLABORADOR
Neste primeiro contato como pianista colaborador no Projeto Presto-Ópera, a montagem do ‘Glória de Vivaldi’ trouxe a experiência da montagem desta obra de concerto, que envolvia a preparação de solistas e coro para a apresentação final. No coro, tivemos participação de alunos de canto da UFPB e alunos de extensão, o que trouxe muita qualidade a este, fazendo com que os participantes das diversas comunidades procurassem o mesmo empenho dos alunos de canto.

A partitura, já em formato de redução de orquestra para piano, foi o primeiro material a ser estudado. Durante toda a preparação, tive três perspectivas de abordagem da obra:

1) Na perspectiva de ensino das vozes, toquei no piano cada voz individualmente para aprendizagem dos coristas. Ora toquei somente uma voz, ora toquei mais de uma voz ao mesmo tempo, para início de adaptação dos coristas ao clima esperado da obra. Segundo conselhos da Professora orientadora do Projeto (Amarilis de Rebuá) as vozes deveriam ser tocadas em oitava e sempre na região oposta do naipe ensaiado (e.g. sopranos deveriam ser tocados na parte grave do piano e tenores na parte aguda, todos em oitava).

2)  Na perspectiva de ensaio geral das músicas, havia momentos que era necessário desistir da leitura da parte de piano para tocar partes específicas de um determinado naipe, seja por inseguranças deste naipe, seja para evidenciar sua participação em determinado momento da música.

3) Na perspectiva de interpretação da obra, o som do piano deveria soar como som de orquestra. Mesmo parecendo algo paradoxo, mas a visão deveria ser de acompanhamento de orquestra, já que na apresentação final o coro seria acompanhado por orquestra. Logo, o piano teve aqui vários papéis, menos o de piano. Na minha ótica e interpretação pianística, o piano não deveria soar como um piano, mas sim como uma orquestra. O uso demasiado de pedal de sustentação para simular as cordas da orquestra é um exemplo claro da “ótica orquestral”, dentre outros conselhos dados pela orientadora.

Além disto, o piano sempre deveria ser parte secundária de todo o processo, pois o real interesse era passar as vozes e juntá-las. Seria como um pensamento do tipo “agora que vocês todos já sabem as suas vozes e a obra está bem ensaiada, podemos retirar o piano e colocar a orquestra...”. Sendo assim, meu toque deveria sempre lembrar a orquestra e, como era de se esperar, eu deveria estar mais bem preparado antes de qualquer corista, pois eles poderiam errar o quanto fosse necessário, mas meus erros deveriam ser os mínimos possíveis para não atrapalhar o andamento dos ensaios.
CONCLUSÃO
Numa visão geral, atingimos nossos objetivos quando planejamos nosso repertório pensando na apresentação final e nos desafios encontrados pelos cantores, pois levamos o fruto de nosso trabalho à comunidade, através de nosso empenho nos ensaios e planejamentos musicais.
Conseguimos realizar o trabalho em conjunto da orquestra, coral e solistas; os alunos de canto começaram a aprender a desenvoltura no palco, conhecer suas tradições de comportamento e visual de palco; e tiveram pela primeira vez contato com o público durante as apresentações para comunidades de João Pessoa e Recife.

Somente com este primeiro embasamento de experiências, foi possível realizar a empreitada que se seguiu: a montagem e apresentação da ópera ‘A Flauta Mágica’ de Mozart, que envolveu música, cena teatral, figurinos e novas experiências de palco com cenários e contextos diferentes, necessários para a formação de um cantor e principalmente para um futuro professor de canto.
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